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jmegavelmente, o Oriente Medlc>i.'Caost»fljpa
\ ̂  ||tualidade a região mais como^da

•  do planeta. O longp e desg|^nte confl^^ntre
srael e Palestina e^int^sifícaçã^^ radica-

Ijj^i .senaãííirnente o pro-
entg|(TOdois Estados. O
(l?^-MinisD-o Hariri, no

Líbano, e a possível conexão desse fato com a

Síria, ademais da atítude beligerante do Hez-

bollah, são ingredientes apimentados nesse fer-

vente caldeirão.

De maneira análoga, a expre.ssiva atuação
dos talibãs desesiabiliza governos monárquicos,
como Aiábia Saudita e Marrocos, e, também,

republicanos e laicos, como a Argélia, o Egito
e Túnis. O mais grave, entretanto, é o processo

de "vietnainizaçào" da Guerra do Iraque e o atual
labirinto nuclear em que adentrou o Irã, em
seu persistente intento dc obter armas atômicas.

Nas ijltimas três décadas, graves conflitos
eclodiram no e.spaço gcopolílico do Oriente Mé
dio: a guerra entre o Irá e o Iraque (1980^8), a
invasão do Kuwait pelo Iraque (1990-91) e a se

gunda guena contra o Iraque, em abnl de 2003,
desencadeada por uma coalizão de países, capi
taneados pelos Estados Unidos, ao arrepio do
Consellio de Segurança da ONU e da opmião
piiblica mundial. Pode parecer, à primeira vas
ta, ser mais grave a confrontação pela crise nu

clear Iraniana, o que implicaria todo o si.stema
mundial, envolvendo a Organização Interna
cional de Energia Atômica. O conflito Irã-Oci-
dente apresenta expressões do denominado "cho

que de civilizaçõe.s", porém com ingredientes
altameme explosivos, cítnio o petróleo e o do

mínio da energia miclcar para fins bélicos.

Além disso, expressa as rivalidatles hegemô
nicas nessa região, porque aí uma dupla fi"on-
tcira atravessa o Golfo e a Mcsopoiámia, íroii-
teira política entre dois povos diferentes, o Irã
indo-eurcpeu e o mundo árabe semicíi, igual
mente evidenciando exprc.ssiva divasão religio
sa dos crentes do C.orâo enire sunita.s e XÜtas

que, na realidade, .só faz acirrar o anuigonismo

histórico entre árabes e pcrs-a.s.
Na antiga Pérsia, desde 1935 chamada de

Irã, a dinastia dos Pahieva c.siabeleceu-se depois
da Primeira Guerra Mundial, em 1925, com ura
projeto de converter o Irã era uma grande po
tência regional, mas com vinculaçâo ao Ociden
te, no engendrado critério de uansforiná-lo no

Japão do Oriente Médio. Com a revolução islâ
mica e a chegada ao poder do ayatolá Khomeiny,
em 1978, o Irã manteve es.sa linha de poderio
regional, enfrentando slsteniaiicamenie os Es
tados Unidos e a Europa.

Essa revolução islâmica, desde o princípio,
manteve a oposição ideológica entre o Islajnisino
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e o Ai"abismo. Entreiamo. Sacklain Hxissein

equivocou-sc imaginando que o Irã. cmxiriude
de sua revolução, hana se debilitado militar-

mence e invadiu esse pais em 22 de setembro

de 1980, com o apoio do Ocidente c da maior
pane dos governos árabes. Nessa contenda, o

Irã saiu fortalecido, chegando às portas de
Bassora e controlando a circulação no Estreito

de Onnuz.

Lsso obrigou o Governo iraqtiiano a buscar
novos recursos econômicos no pequeno Elmirado

do Kuwait, desbordando, como corolário, cm

guerra. O Kuwait reprcscntaxa 10% das re-sertas
mimdiais de peuóleo, enquanto Bagdá dednha

20%, o c|ue era inaceitável pana a Europa e os
Esiado.s Uniclcjs. Essa guena tevejicsiíficativa eco-

nôjiiica, jaorém contou com a aprovação das
Nações Unidas, e as peu omonarquias do Golfo
ajudaram o Iraque diante do temor da ameaça

da propagação da revolução iraniana. Com o
desaparecimento do governo de Saddam e o

preocupante potencial iraniano, o instável eqtoi-
b'brio geopolídco do Oriente Médio se rompeu.
Consequentemente, abriu-se tmia nova era, em

que o Irã, não se submetendo aos cânones do
Direito Internacional e à Oiganização Internaci

onal de Energia Atômica, passa a constituir, na
risão das grandes potências, tuna ameaça global.

Por esse motivo, para o Oriente Médio

dirige-se toda a atenção de Wastiingion, coman
do com o decidido apoio do triângulo: Israel,

Egito e Arábia Saudita. O regime de Teerã,
agora com o líder ultraconservador Mahmoiid
Almiadinejad e sua agressiva polídca externa,

como na época do Xá Reza Pahleri, continua
com a ambição da Grande Pérsia e sonhan
do cm poder manter uma atítude de Estado

gendarme do Oríeme Médio. O
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A GUERRA DA CORÉIA

Stan/ev Saiidler

Livro de História Militar que apresenta osanleecdcnlc!, asrazôcscos diferçnr

tes p.roceclinieiitos das forças aincricauas e riorle-corcanas cm cada urna das

fases da guerra. Discorre, ainda, sobre as conscquêircias cL-ujuele conílUo paxa a
doutrina mililar dos EDA e para a história, após a segunda metade do século XX,

com destaque para a condução das operações mililiires.
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